
SESSÃO 2 

A ENVOLVENTE 

INTERNACIONAL: 

GLOBALIZAÇÃO E 

ECONOMIA DO 

CONHECIMENTO 



GLOBALIZAÇÃO:  

PRINCIPAIS 

CARACTERÍSTICAS E 

IMPLICAÇÕES 



GLOBALIZATION 

“Cross-border networking of all 

kinds of commercial intercourse 

such that each country in the 

world is linked to others in a 

network of „spider-web‟ 

relatinships. 

The modes of interdependencies 

are principally three forld, viz. 

arm‟s-length trade, foregn direct 

investment and inter-firm 

cooperative agreements” 

 

(Dunning, 1993) 



Características da Economia 

Global 

• Importância dos “Activos Criados” 

 

 

• Os “Activos Criados” são sobretudo intangíveis e 
específicos da empresa 

 

 

• Expansão das EMN, pelo acrescentar de valor aos 
activos, gerar e adquirir novos activos  

 

 

• Crescente diversidade das formas de actuação 
internacional 

 

 

• Interdependência dos governos 

 

 

• Alteração da natureza da divisão internacional do 
trabalho 



Dimensões da 

Globalização 

 
1. Globalização Financeira 

 

2. Globalização dos Mercados e Estratégias 

 

3. Globalização da Tecnologia e do 

Conhecimento 

 

4. Globalização dos Modos de Vida e dos 

Padrões de Consumo 

 

5. Globalização das Capacidades Reguladoras e 

da Governação 

 

6. Globalização como Unificação Política do 

Mundo 

 

7. Globalização das Percepções e Consciência 

 

 

Fonte: Grupo de Lisboa (1994), adaptado 



THE TEN FORCES THAT 

FLATTENED THE WORLD 

1. WHEN THE WALLS COME DOWN AND THE WINDOWS WENT UP 
(11/09/89) 

 

2. WHEN NETSCAPE WENT PUBLIC (08/03/95) 

 

3. WORLD FLOW SOFTWARE – LET’S DO LUNCH: HAVE YOUR 
APPLICATION TALK TO MY APPLICATION 

 

4. OPEN-SOURCING – SELF-ORGANISING COLLABORATIVE 
COMMUNITIES 

 

5. OUTSOURCING-Y2K 

 

6. OFFSHORING – RUNNING WITH GAZELLES, EATING WITH LIONS 

 

7. SUPPLY-CHAIN – EATING SUSHI IN ARKANSAS 

 

8. INSOURCING – WHAT THE GUYS IN FUNNY BROWN SHORTS 
ARE ARELLY DOING 

 

9. IN-FORMING – GOOGLE, YAHOO!, MSN WEB SEARCH 

 

10. THE STEROIDS – DIGITAL, MOBILI, PERSONAL AND VIRTUAL 

 

 

 

Fonte: Thomas Friedman, The World is Flat (2004) 

 



GLOBALIZAÇÃO 

 
NOVAS PERSPECTIVAS DO ESPAÇO E 

TEMPO 

• Um mundo que “encolheu” 

 

 
– Globalização Financeira 

 

– Globalização dos Mercados 

 

– Globalização das Estratégias 
Empresariais 

 

– Alianças e presença mundial 

 

– Maior dispersão dos centros de 
inovação 

 

– Globalização e ambiente 

 



• Um tempo que “acelerou” 

 

 

– Redução do ciclo de vida dos 
produtos 

 

– Comunicação instantânea 

 

– Respostas rápidas 

 

– Agilidade e Flexibilidade mais 
relevantes que activos fixos 

 

GLOBALIZAÇÃO 

 
NOVAS PERSPECTIVAS DO ESPAÇO E 

TEMPO 





Fonte: R. Narula (2005), The Globalisation of Innovation, 

http://www.unctad.org/sections/meetings/docs/narula_en.pdf 

 

http://www.unctad.org/sections/meetings/docs/narula_en.pdf


GLOBALIZAÇÃO E 

SISTEMAS NACIONAIS 

DE INOVAÇÃO:  

CONFLITOS E 

CONVERGÊNCIAS 



GLOBALIZAÇÃO E 

SISTEMAS NACIONAIS DE 

INOVAÇÃO 

• Globalização = Uniformização 
dos Sistemas Nacionais de 
Inovação? 

 

• Globalização =  S.N.I.? 

 

• Globalização e Dinâmica de 
Interacções entre os Sistemas 
Nacionais de Inovação 

 

• As Empresas Multinacionais 
como Polinizadores 



Fonte: R. Narula (2005), The Globalisation of Innovation, 

http://www.unctad.org/sections/meetings/docs/narula_en.pdf 

 

http://www.unctad.org/sections/meetings/docs/narula_en.pdf


PARADOXOS DA 

GLOBALIZAÇÃO (I) 

Os Países Continuam Soberanos 

 

A Criação de Conhecimento 
Continua Concentrada num 
Conjunto Limitado de Localizações 
e Sobretudo no País de Origem 
das EMNs 

 

Existe um Nível Elevado de Inércia 
na Localização das Actividades de 
I&D das Empresas 

 

MAS... 

Fonte: Elaborado tendo em conta R. Narula (2005) 



PARADOXOS DA 

GLOBALIZAÇÃO (II) 

 As Empresas têm cada vez mais 
necessidade de obter recursos 
(nomeadamente RH) e tecnologias que 
não existem no seu país de origem 

 

 As Empresas necessitam de manter 
relações com parceiros externos 
(fornecedores, clientes, até rivais) que 
não estão localizados no país de origem 

 

 As Empresas têm de desenvolver 
produtos adaptados às diferentes 
especificidades de mercados mundiais 

 

 As necessidades tecnológicas das 
empresas mudam a um ritmo mais rápido 
que a mudança nos SNI 

 

CONSEQUENTEMENTE... 

Fonte: Elaborado tendo em conta R. Narula (2005) 



PARADOXOS DA 

GLOBALIZAÇÃO (III) 

Os Países e as EMNs necessitam 

de obter e utilizar as características 

de outros países (pela imigração 

ou pelo IDE) 

 

As Empresas procuram cada vez 

mais aceder às capacidades de 

outras empresas... Onde quer que 

elas se encontrem (localizando-se 

próximo delas ou desenvolvendo 

alianças estratégicas) 

 

Fonte: Elaborado tendo em conta R. Narula (2005) 



PARADOXOS DA 

GLOBALIZAÇÃO (IV) 

MAS HÁ FACTORES ADICIONAIS A 
TER EM CONTA 

 

Características da Indústria 
• Processo vs. montagem 

• Maduras s. crescimento rápido 

 

Características das Empresas 
• Dimensão 

• Conectividade 

• Liderança 

 

Nível de Inserção Local 
• Tecno-Nacionalismo 

• Substituição de Importações 

• Recursos Especializados para 
Indústrias Alvo 

 Fonte: Elaborado tendo em conta R. Narula (2005) 



THE ALLIANCE NETWORK OF 

TEXAS 

 
INSTRUMENTS, MICRO-ELECTRONICS 

Fonte: R. Narula (2005), The Globalisation of Innovation, 

http://www.unctad.org/sections/meetings/docs/narula_en.pdf 

 

http://www.unctad.org/sections/meetings/docs/narula_en.pdf


Fonte: UNCTAD, WIR (2005) 

 



INOVAÇÃO, 

GLOBALIZAÇÃO E 

ECONOMIA DO 

CONHECIMENTO 



INOVAÇÃO, GLOBALIZAÇÃO E  

ECONOMIA DO CONHECIMENTO: 

PISTAS DE REFLEXÃO  

1. INOVAÇÃO É MUDANÇA 

 

2. A CAPACIDADE DE INOVAÇÃO É 
CONDICIONADA PELA BASE DO 
CONHECIMENTO DA ORGANIZAÇÃO 

 

3. INOVAÇÃO NÃO É SÓ MODERNIZAÇÃO 
TECNOLÓGICA: É EM GRANDE MEDIDA 
COMPREENSÃO DO MERCADO E 
ORGANIZAÇÃO 

 

4. A VANTAGEM COMPETITIVA NÃO ESTÁ NO 
EQUIPAMENTO: ESTÁ NAS PESSOAS E NA 
ORGANIZAÇÃO 

 

5. A INOVAÇÃO EXIGE O RELACIONAMENTO 
COM O EXTERIOR 

 

6. A ECONOMIA DO CONHECIMENTO E A 
GLOBALIZAÇÃO OFERECEM NOVAS 
POSSIBILIDADES DE INOVAÇÃO 



INOVAÇÃO É MUDANÇA 

• INOVAR É FAZER COISAS 
DIFERENTES. É SAIR DA ROTINA 
E APOSTAR NA DIFERENÇA 

 

• PARA INOVAR IMPORTA VER A 
REALIDADE COM “OUTROS 
OLHOS” 

 

• ...MAS INOVAR NÃO É FÁCIL 

 
– “TEMOS QUE BEIJAR MUITOS 

SAPOS PARA ENCONTRAR UM 
PRÍNCIPE” (A. FRY) 

– BARREIRAS INTERNAS 



A CAPACIDADE DE INOVAÇÃO  

É CONDICIONADA PELA  

BASE DE CONHECIMENTO DA 

ORGANIZAÇÃO 

• BASE DE CONHECIMENTO E 
HISTÓRIA DA ORGANIZAÇÃO 

 

• BASE DE CONHECIMENTO COMO 
CONDICIONANTE  

 
– VALORES E FORMAS DE VER O MUNDO 

– “EM EQUIPA QUE GANHA NÃO SE MEXE”? 

 

• BASE DE CONHECIMENTO COMO 
ALAVANCA PARA O FUTURO 
– CAPACIDADE DE ABSORÇÃO 

– COMPETÊNCIAS NUCLEARES 

– OS MOMENTOS DE “INFLEXÃO 
ESTRATÉGICA” 



A INOVAÇÃO NÃO É SÓ 

MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA  

• INOVAÇÃO NÃO É APENAS O RESULTADO 
DOS ESFORÇOS DE I&D... 

 

• ...TEM TAMBÉM DIMENSÕES COMERCIAIS E 
ORGANIZACIONAIS 

 

• A DIMENSÃO COMERCIAL 
– IDENTIFICAÇÃO DE NOVAS OPORTUNIDADES 

DE MERCADO 

– INTRODUÇÃO DE NOVAS FORMAS DE 
RELACIONAMENTO COM CLIENTES 

– UTILIZAÇÃO DE NOVAS FORMAS DE 
PROMOÇÃO COMERCIAL 

 

• A DIMENSÃO ORGANIZACIONAL 
– NOVOS MODOS DE ESTRUTURAÇÃO, DE 

FUNCIONAMENTO INTERNO E DE 
RELACIONAMENTO EXTERNO DA 
ORGANIZAÇÃO 

– NOVAS FORMAS DE DESENVOLVIMENTO DOS 
PRODUTOS 

 

• POR UM CONCEITO SISTÉMICO DE 
INOVAÇÃO 



A VANTAGEM COMPETITIVA NÃO 

“ESTÁ” NO EQUIPAMENTO:  

“ESTÁ” NAS PESSOAS E NA 

ORGANIZAÇÃO 

• AS LIMITAÇÕES DO EQUIPAMENTO 
COMO FONTE DE VANTAGEM 
– LIMITAÇÕES DE DOMÍNIO NA OPERAÇÃO 

– FALTA DE CARÁCTER DISTINTIVO 

 

• OS INTANGÍVEIS COMO FONTE DE 
VANTAGEM 
– SABERES ESPECÍFICOS DA EMPRESA 

– ROTINAS E PROCEDIMENTOS 
ORGANIZACIONAIS 

– REPUTAÇÃO E IMAGEM 

– FLEXIBILIDADE 

– CAPACIDADE DE COMBINAR SABERES 

 

• DO “HARD” PARA O “SOFT” 



A INOVAÇÃO EXIGE O  

RELACIONAMENTO COM O 

EXTERIOR 

• “NENHUMA EMPRESA É UMA 
ILHA” (SNEHOTA) 

 

• RELAÇÕES COM CLIENTES 

 

• RELAÇÕES COM 
FORNECEDORES 

 

• LÓGICAS DE COOPERAÇÃO, 
APRENDIZAGEM E INOVAÇÃO: 

 

• DESENVOLVER E PARTILHAR 
CONHECIMENTOS 



A ECONOMIA DO CONHECIMENTO 

E A GLOBALIZAÇÃO OFERECEM 

NOVAS POSSIBILIDADES DE 

INOVAÇÃO 

• CRIATIVIDADE, FLEXIBILIDADE E 
RAPIDEZ MAIS IMPORTANTES QUE O 
CONTROLO DOS ACTIVOS FÍSICOS 

 

• A CAPACIDADE DE ARTICULAR 
CONHECIMENTOS DE ORIGENS 
DIVERSAS 

 

• NOVAS POSSIBILIDADES DE 
ALAVANCAGEM DE SABERES, 
CONJUGANDO GLOBAL E LOCAL 

 

• INOVAÇÃO COMO ATITUDE E 
ESTADO DE ESPÍRITO 



AS EMPRESAS 

MULTINACIONAIS: 

ACTORES CHAVE DO 

PROCESSO DE 

GLOBALIZAÇÃO 







Orientações Internacionais 

das Empresas 

• ETNOCÊNTRICAS 

 

 

 
• POLICÊNTRICAS 

 

 

 
• GEOCÊNTRICAS 

 

 

 

. 

. . . . 
. 

(H. Perlmutter) 



TIPOS DE ACTIVIDADE 

DAS EMPRESAS MULTINACIONAIS 

(J. Dunning, 1993)  

1. Controle Recursos Naturais 

 

2. Acesso a Mercados 

 

3. Ganhos de Eficiência 

 

4. Aquisição de Competências / 

Activos Estratégicos 





GLOBALIZAÇÃO OU 

REGIONALIZAÇÃO 

DAS EMN 

  ALAN RUGMAN VERSUS JOHN DUNNING 

 RUGMAN & VERBEKE (2004): 

 

Apenas 9 das 500 maiores MNE são globais, i. e. Têm      

pelo menos 20% das vendasem cada uma das 3 regiões 

da Tráde, e menos de 50% numa única 

 

 

 DUNNING, FUJITA & YAKOVA (2007): 

 

Necessidade de uma análise mais ampla, com uma 

perspectiva macro. Não é legítimo inferir a partir da 

distribuição regional das vendas que od decisores das 

EMN seguem estratégias regionais e não globais. 

 

Um argumento adicional, não referido por Dunning, Fujita 

& Yakova, é o de que as vendas estão longe de constituir 

o único critério para avaliar do âmbito geográfico das 

estratégias das EMN  



The Old “Double-Faced” 

Affiliate  

Responding 

the market 

HQ 

C1 

C3 

C2 

MNE NETWORK LOCAL 



THE “DOUBLE-FACED” 

AFFILIATE 



PRINCIPAIS ORIGENS DE 

INVESTIMENTO INTERNACIONAL 

(% Total Mundial) 

Country 
1914 1960 1978 1992 2000 

France 

Germany 

Japan 

United Kingdom 

United States 

Total 

12.2 

10.5 

0.1 

45.5 

18.5 

86.8 

6.1 

1.2 

0.7 

16.2 

49.2 

73.4 

3.8 

7.3 

6.8 

12.9 

41.4 

72.2 

8.3 

9.2 

13.0 

11.4 

25.3 

67.2 

7.1 

7.7 

4.6 

14.8 

21.2 

55.4 



Figure II.7 – Value of cross-

border M&As and its share in 

world GDP, 1987-2000 





PRINCIPAIS ORIGENS DE IDE 



PRINCIPAIS DESTINOS DE IDE 



PRINCIPAIS ORIGENS E 

DESTINOS DE IDE 1999/2000 



FLUXOS DE INVESTIMENTO 

INTERNATIONAL  

(2003) 

FDI INFLOWS (2003) FDI OUTFLOWS (2003) 

Luxemburgo 87557 Estados Unidos  151884 

China 53505 Luxemburgo 95991 

França 46981 França 57279 

Estados Unidos 29772 Reino Unido 55093 

Bélgica 29484 Bélgica 36646 

Espanha 25625 Holanda 36092 

Irlanda 25497 Japão 28800 

Holanda 19674 Espanha 23373 

Itália 16421 Canadá 21542 

Reino Unido 14515 Suécia 17375 

Hong Kong 13561 Austrália 15108 

Alemanha 12866 Suíça 10919 

Total Mundial 559576 Total Mundial 612201 



FLUXOS DE INVESTIMENTO 

INTERNATIONAL  

(2004) 

FDI INFLOWS (2004) FDI OUTFLOWS (2004) 

Estados Unidos 95859 Estados Unidos  229294 

Reino Unido 78399 Reino Unido 65391 

China 60630 Luxenburgo 59008 

Luxemburgo 57000 Espanha 54246 

Austrália 42594 França 47802 

Alemanha 38557 Canadá 47453 

Bélgica 34366 Hong Kong 39753 

Hong Kong 34035 Japão 30951 

França 24318 Bélgica 23125 

Espanha 18361 Suiça 25207 

Brasil 18166 Itália 19262 

México 16602 Austrália 16288 

Total Mundial 648146 Total Mundial 730257 



FIGURE 1.5 – The share of the 

largest 5, 10 and 30 recipients in 

total FDI inflows to developing 

countries, 1990-2001 
(Percentage) 



























Para Informações mais 

recentes, consultar World 

Investment Report 2011 
 

http://www.unctad.org/templates/WebFlyer.asp?intItemID

=6018&lang=1 

 

http://www.unctad.org/templates/WebFlyer.asp?intItemID=6018&lang=1
http://www.unctad.org/templates/WebFlyer.asp?intItemID=6018&lang=1


MERCADOS DE 

TECNOLOGIA 





DOIS TIPOS DE 

CONTRATOS DE 

LICENÇA 

      TRADICIONAL :  

      SEGMENTAÇÃO GEOGRÁFICA 

 

      EMERGENTE :  

     SEGMENTAÇÃO DA CADEIA DE VALOR  

                                        












